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Bloco socialista vai lutar pela limitação das NWs 
MEMÉLIA MOREIRA 

A primeira reivindicação do Bloco 
Socialista do Senado ao novo presiden-
te da casa, Antônio Carlos Magalhães (-
PFL-BA) se relaciona ao uso das Medi-
das Provisórias. Os 11 integrantes deste 
bloco, do qual participam cinco sena-
dores do PT, três do PDT, dois do PSB 
e um do PPS querem regulamentar a 
edição destas medidas que permitem ao 
Executivo legislar. A reivindicação já 
havia sido aceita pelo candidato derro-
tado, Iris Rezende (PMDB-GO) e, ago-
ra, os oposicionistas devem levá-la a 
ACM na reabertura dos trabalhos legis-
lativos, depois do Carnaval. "É preciso 
reduzir o abuso das medidas", disse o 
senador Eduardo Suplicy (PT-SP). 

O presidente eleito do Senado já 
deu a primeira demonstração do seu 
tratamento às oposições. Ele "lamen-
tou" o fato de o bloco ter se organizado 
para votar contra seu adversário. "É 
uma pena que vocês tenham formado 
um bloco para votar contra mim", disse 
Antônio Carlos Magalhães ao senador 
Eduardo Suplicy. 

Embora a opção dos senadores so-
cialistas tenha sido por Iris Rezende, 
eles esperam um tratamento respeitoso 
por parte do presidente da casa. "Espe-
ramos uma relação de respeito e cordia-
lidade com o Bloco. E esperamos tam-
bém que o novo presidente do Congres-
so mantenha uma posição de indepen-
dência e autonomia frente ao Executi-
vo", disse Suplicy. Respeito foi tam- 

bém a palavra usada pelo senador Ro-
berto Freire (PPS-PE), integrante do 
bloco. "Esperamos uma relação demo-
crática e de respeito. De nossa parte, as-
sim será", resumiu Freire sem querer 
entrar em mais detalhes sobre o conhe-
cido comportamento do novo presiden-
te do Congresso Nacional, 

Além da regulamentação das Me-
didas Provisórias, os socialistas que-
rem também uni tratamento equânime 
para todas as bancadas, sem discrimi-
nação das minorias. Nesse tratamento 
está incluída a votação de matérias 
apresentadas pelos senadores de opo-
sição, que muitas vezes esperam mais 
de um ano para serem levadas a plená-
rio. Eles reivindicam ainda reunião pe-
riódica do colégio de líderes. Esta rei- 

vindicação também está sendo feita_ 
pelos partidos de esquerda da Câmara 
dos Deputados, onde os líderes dos pe-
quenos partidos jamais foram consul-
tados pelo presidente que encerra o 
mandato hoje, Luís Eduardo Maga-
lhães (PFL-BA), filho do senador An-
tônio Carlos Magalhães. 

"Nós tínhamos um compromisso 
político com Iris Rezende, mas nossas 
reivindicações são justas, legítimas e o 
novo presidente deve respeitá-las", 
disse o senador Ademir Andrade (-
PSB-PA), um dos criadores do bloco e 
que também já enfrentou o difícil tem-
peramento de Antônio Carlos Maga-
lhães. Ademir acredita que há condi-
ções das propostas oposicionistas se- 
rem atendidas. 


